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No plenário, ACM conversa com os dois senadores que investigam o caso: Tebet (E), do Conselho de Etica, e Tuma, da Correuedoria 
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CONGRESSO 

Arruda sai do PSDB para evitar expulsão 
Movimento contra 

permanência do ex-líder 
tinha apoio de 

Fernando Henrique 
CHRISTIANE SAMARCO 

e SÍLVIA FARIA  

RASÍLIA — Pressiona- 
do por parlamentares e 
dirigentes tucanos e 

diante do desejo explícito do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso de ver o ex-líder do go-
verno fora de seu partido, o se-
nador José Roberto Arruda 
(DF) formalizou ontem seu des-
ligamento do PSDB. Sua carta 
iroi levada a conhecimento da 
bancada de senadores no início 
da noite, em reunião comanda-

. da pelo líder Sérgio Machado 
(PSDB-CE). 

A proposta da expulsão, pa-
ra forçar a desfiliação espontâ-
nea do senador envolvido no es-
cândalo da fraude no processo 
eletrônico de votação do Sena-
do, foi acertada durante um al-
moço da executiva nacional tu-
cana. Foi quando o presidente 
do PSDB, senador Teotônio Vi-
lela (AL), o secretário-geral 
Márcio Fortes (RJ) e o líder na 
Câmara, Jutahy Magalhães 
(BA), decidiram que caberia 
ao vice-presidente Alberto Gol-
&man (SP) apresentar a pro-
posta na reunião 
da bancada da 
Câmara. 

Àquela altura, 
Fernando Henri-
que já havia dei-
xado claro a 
mais de um inter-
locutor, inclusi-
ve ministros de 
Estado, sua opi-
nião taxativa. 

(GO), as únicas entre os 77 de-
putados presentes à reunião da 
tarde que ponderaram contra 
a decisão majoritária da banca-
da da Câmara de recomendar 
à executiva a abertura imedia-
ta do processo de expulsão de 
Arruda. Pouco antes das 17h, 
as duas deixaram o Congresso 
rumo a casa de um advogado 
onde Arruda decidira refugiar-
se, levando o resultado da reu-
nião e o conselho da renúncia à 
filiação. 

Argumentos - "O melhor é 
evitar um sofrimento desneces- 
sário", ponderou Lúcia Vânia, 
na condição de quem cultiva 
uma amizade pessoal por Arru- 
da há 15 anos. "O momento re- 
quer sua solidariedade ao parti- 
do, que não pode ficar obriga- 
do ao constrangimento da con- 
vivência contigo durante o pro- 
cesso", argumentou Yeda. 

Mesmo emocionalmente 
abalado com os acontecimen- 
tos, Arruda concordou logo 
em assinar uma carta de desfi- 
liação. Até os que se posicio- 
nam contra o atropelo do rito 
que já está em curso no Sena- 
do e defendem o direito am- 
plo de defesa, como boa parte 
dos senadores, o presidente 
da Câmara, Aécio Neves (PS- 
DB-MG) e o líder do governo, 
deputado Arthur Virgílio Ne- 

to (PMDB- 
AM), reconhe- 
cem que Arruda 

LTO 	cometeu erros 
graves. O que 

A 	mais irritou o 
Planalto e os tu-A 	canos foi a afir- 
mação de que 

An 	ele estivera fiel 
com o governo 
"em situações 

muito mais graves do que es-
ta", no discurso da véspera. 

Até Fernando Henrique ha-
via classificado o discurso de 

nfts-são corno um ato de bi-
ildade e coragem, mas de-

pois de uma análise mais cuida-
dosa, a opinião dos tucanos era 
outra. "Chegamos a conclusão 
de que ele mente até quando se 
propõe a dizer a verdade", re-
sumiu um cardeal da direção 
do PSDB, ao salientar que nin-
guém havia acreditado na afir-
mação de que ele não pedira a 
lista da votação secreta da cas-
sação do senador Luiz Este-
vão, enviada a sua casa pela di-
retora do Prodasen, Regina 

rges. Mas a frase que causou 
ior impressão foi a avalia-

o do próprio Arruda sobre 
discurso. "Matei a pau", 

se o senador diante das Câ-
ras de televisão. A partir 
, os que haviam elogiado a 
fissão corajosa do senador 
cluíram que o ato de humil-
e não passava de uma estra-

ia de defesa, orientada pelo 
ogado. 

PLANA 
EXIGI 
"PEN 

MÁXIM 

- E um caso de pena máxima." 
Até em conversas de basti- 

dor„ os articuladores Planalto 
ttáremi., o cuidado de manter o 

'"" 	 - co 
m Senado. O secretario-geral da 

Presidência e coordenador polí-
tico do governo, Aloysio Nu-
nes Ferreira, insistiu ontem 
que nem o governo nem o presi-
dente opinariam sobre o episó-
dio da violação do sistema ele-
trônico de votação, por conside-
rar que só os senadores podem 
formular juízo sobre questões 
de decoro e aplicar as penas ca-
bíveis. Mas um interlocutor 
presidencial garante que Fer-
nando Henrique recomendou 
a seus ministros, entre os quais Bo 
o da Fazenda, Pedro Malan, e a p 
o da Educação, Paulo Renato çã 
de Souza, que não minimizas- seu 
sem o episódio porque um par- dis 
tido que nasceu com a bandei- ma 
ra da ética como o PSDB não daí 
pode abrigar um fraudador con 
confesso. con 

Quem negociou o desliga- dad 
mento foram as deputadas Ye- tég 
da Crusius (RS) e Lúcia Vânia adv 


